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AUTO ORGANIZAÇÃO E NOÇÃO DE INDIVÍDUO: 
UM ENSAIO 

Juliana SERZEDELL0 1 

Introdução 

Na história da ciência encontramos momentos de grande valo­

rização de métodos, de análise de eventos, que caracterizam o todo como o 
somatón·o de suas partes. Nesses métodos, um indivíduo, para melhor ser 

compreendido, pode ser dissociado em partes isoladas que reunidas poste­
riormente darão a idéia do todo. Em perspectivas como estas o indivíduo e 

os fenômenos a que está sujeito podem ser explicados de forma, algumas 

vezes determinista, através de leis imutáveis. O processo de obtenção do 
conhecimento, nesses enfoques, tem uma conotação de certeza a ser atingi­
da. 

Um exemplo da utilização desse tipo de metodologia, que 
concebe o todo como a somatória de suas partes, encontra-se na tão discu­
tida concepção cartesiana de indivíduo. Nela o indivíduo é tido como cons­
tituído da união de duas substâncias irredutíveis: uma material (o corpo), 
que ocupa um lugar no espaço e está sujeita às leis da física e outra imaterial 
a (alma), que não ocupa lugar no espaço e não está sujeita às leis da física. 
Tal concepção admite que o estudo do indivíduo possa se dar dissociando 
suas partes constituintes para análise minuciosa de modo que a posterior 
reunião das partes analisadas nos leva ao conhecimento do todo. 

A utilização deste tipo de metodologia, tanto na ciência como 
na filosofia, proporcionou uma definição de homem, enquanto ser racio­
nal, capaz de invocar uma forma de pensamento que adere às regras e leva 
às conclusões que podem ser julgadas como válidas ou inválidas. Vista 

desta forma a racionalidade de um indivíduo, por exemplo, pode ser avali­
ada tomando-se por base as aproximações ou distanciamentos da validade 
do pensamento por ele invocado. 

Embora este tipo de concepção tenha sido muito útil naquilo 
que se refere ao conhecimento dos seres humanos e do seu funcionamento 

físico e mental admite-se atualmente, que esse tipo de busca evidencia 
problemas metodológicos significativos para a compreensão do indivíduo 
como um todo. 
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